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UE NATAL? 
-<40Eh.a. para as feridas de tell5 Irmãos e medita, que 
~taiJvez t&s hajaun sido :Feitas ju tarnente por via desse 
teu amor a DeaJS - e .dai ve:n a mentir·a que tu é .>> 

PAI AMÉRICO 

O GAIATO é uma !tribuna sagrada que não se pode profa­
nar. Escrever nel·e e ,para ele deve fazer-'se como quem ·reza, 
disse ·Pai Américo. !Jogo, o culto da Verdade é 1como que exigên­
cia ontológica do seu próprio ser. «Revolucionári·o pacífico>> lhe 
charn:on o Fundador, ~porque comprometido com o Cristo do 
Evangelho, quer dizer, com tod:o o IPOten~ial revolucionári·o da 
fé ·cristã na .sua bipolar fideliJd:atde às leis da !transcendência ;e 
da hiS!tória. Estas colu'll!aS têm,. pois, de estar ao serviço do Ho­
mem., denunciando «toda 1e qu~lque.r modalidade de escravatura» 
(P. A.), como que fermento na edif.icação dum mundo novo e mais 
justo. 

O Natal ~stá à por.ta. O que .representa par·a nós? Como 
v:amos vivê-10? Qual o lugar dos Outros no nosso Natal? Sã& 
perguntas ·pertinentes, en!tre as muitas que se poderiam fazer, 
a que temos necessildad1e imperiosa de dar resposlta !Séria e cor-

De coraç~o aberto e olhos arregalados- como os do «Tiroliroló»! - todas as Crianças suspiram pelo Natal. 

recta. A visão de um !Deus idealista e de compens·ação celeste, indiferente às injustiças e aos 
problemas dos ~omens, deve ser banida por alienante e deturpadora. O Natal ou é a vivência 
comprometida com o Deus feito Homem, alté às últimas consequên'Cia<s, ou será uma descarada 
mentim. <<Ele não falta quem diga amar a Deus; é muito cómodo e muito bararo. ,Porém, quando 
chega a ocasião de amar o nos·so Semelhante, pergunta-se e qu~r-se saber primeiro quem ele é, 
como f.izeram outrom os da :parábola do Samaritano; e, sem se irnpo:r:tJa.r com a ~.ição do Evan-

Festejámos aqui o apareci­
mento do SAJAL e prometemos 
enltão <<lconstiltuirmo-nos .ass•is­
tentes neste prooesso». 

E·s:táJVamos no nosso campo. 
Qua~rudo muitla gente sabia da 
existência de cuN<a!1eiras e ba'l'­
r:edos e ninguém \l.iallava, Pai 
Américo falou ... ·e agm. Ver­
dal:i·e que ninguém llhe estor~ 
vou o .passo; netrn faQit:ou o pre­
cis'O :p:rra que .o Património 
dos Pdbres singrasse, sem pla­
nos nem oPçamentos nem pro­
mesSJas de niingUJém. Dentro do 
cor.açã'O de Pai Américo artdia 
a ~chama do amor pe1lo Povo, 
sob:retuldo pelos •seus filhos 
<<imalis caíldos, mais aibarudana­
dos». Eis o mator Ide todo um 
dinamismo que se desenca1deou 
e a1astrou por •esse País ·a!lém 
até às te11ras longínquas do 
Ult11amar. 

Ora o amor não se diz. É. 
Se é, in1aendeiJa o coração do 
Homem em laíbar·etdas que lhe 
illumi1nlam a .ini1Je1:igêndi•a e filie 
des:pertam o !poder •criativo 1e o 
fazem u1llttra:pasSia'l'-se em dons 
que a 1si próprio o ·eE~Patntam. O 
amor autêntico não confunde 
o StUJjeito com o obj'eCJto: está 
nos antípodas do amor-ipróprio, 
manifleste-se este na procura 
de gllória ou Ide .proventos. 

P:romevernos assisti·r ao pro­
cesso SAlA[. e fomos-•Ihe se­
guindo os ,passos nos prilmeiros 
mes·es de exi,srtência. Fomos ... 
atJé que o p~ocesso começou a 
tu!'Vlar-se e nós a não enten­
der e a gena:r-s·e mais Ulllla dle­
sjt}rusão sobre uma ini!Ciaüva que 
pod;ia ser fértil!. 

1lJemos há pouco que o S.A!AL 
foi e.rtinto. OU've-se muiita coi­
sa; mas, de fonte li·mpa, não 

Cdnlt. na QUARTA pág. 

ç 
sabemos .pmquê. Tã(}1pouco o 
que o .processo chegou a rea!li­
zaT, pelo memos em meias ur­
banos, que •aos runais parece 
nem tJer cheg;aldo. E é •pena que 
não. Ta'IIVez por aqui fosse mais 
fád1 e ·efvoaz aque1a «selecção 
das i1ni'oiati1Vas» que <~a insufi­
ciência de reaursos e a falta 
de eXJperiência em openações 
deste tilp.o» 11ecomendava como 
regna de IPrudência, p•aTa evi­
tar ma1:og.r-os . Recorxle-se que 
nesta prafunda crise da cons­
tr.ução dvill - que válrias ve­
z-es se anunciou i'l' .sBr debela­
da com mekHldas que envo1vfiam 
millhões e ainda não foi - foi 
a construção de pequeninas 
moitadia.s ptor es1sa ,provínda em 
fora que deu certtla v1da ao sec­
tor. 

Cont. na QUARTA pág. 

Malanje 
e No Pla1UJJlto MalG!njino despontou a Primavera. Tudo 

verde!! Já não se vêem os tocos d{J)s queimml,a;s e os 
regàtos correm. 

Nos cam,pos, as mibangas prometem desfazer-se em miYw, 
mandioca ·e feijão. Para longe a fome ... , qUJe o povo se dá com 
ervtusiasmo à produçêW. A nossa Casa tem sido um exemplo 
para as aldeias. E, na .mecfi·db do possível, temos dailo algwTIUlJ 
ajuda,. 

• Ê nos domingos que .noto nos mais pequeninos urna gran­
de sede de carinho. 
Como i[)omo o café mais tarde, lá estão eles a rodeM-me. 

Depois vão comigo às sa·nzalas. À tarde não me largam- que 
os leve a passear, que querem ver revi:Ytas ... Dwranve a semana 
engoljo-me na v.ida e são só umas festinhas de raspão. 

T•antas senhoras que podendo ser mães ... , os acompanha-
riam todo o dia! 

Umas têm a sua família .. ; 
Outras a sua casa ... 
Aquelas os seus co'mplexas ... 
Todas a sua própria vida. 
Quem nao perde a sua v,iáa ... Se o grão de •rigo nao apo­

d-retce ... 
E11Jtão? 
Depois é a nossa e a dos outros que encontramos . 

e Trouxe para a sala de curativos, onde faço de médico 
im·p•rovisado, um saco de leite. Qua.ndo são bébés, vow ao 

saco. Maravilhas. Leitinho. 

Quando, ao lusco-fusco, enJtro na Capela para dizer ao 
Senhor os rerodos da +arde, e .o LupricfJnio me v~ - lá 

está ele a meu lado. Sento-o no regaço e quase logo adormece. 
Hoje adormeci com ele. Q~ regalo de soninho ao calor do 
Borralho! 

Pwdre Telmo 
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Miranda do Corvo 

OUTONO - Estação que poderia 

ser ibe:m. me.roos tfria, mllls, en1iitm, a 

l\\atureza 'é a !Natureza. 
Nesta estação do ano, mais pró­

priamente nos meses d e No.vemhro 

e Dezemihro, é alitura de nos a:taTe­

farmos com a recolha da azeitooa. 
O temlpo ohwvoso, frio e escurú, não 

tem contrihuido nada p·ar:a que esta 
tarefa :flique armmada . . Na quarta­
·.feira, 1. o de neierubrÕ~ nós esperá­

vamos qu'e lfos8e um tgra'Il'de dia rde 
azeitona; tinham vindo to!d<>S os rapa­

zes estudantes ern O>limlbra, uma vez 
que era feriado nacional e, em oon­
sequên:cia :disso, não ha'Via aul.as. 
E- tava truJdo planeado. O dm divJdido 
em horas !Para tra!haiilhar, refeições 
e r crelio. !Logo lneste rdia é que o 
t mpo se havia de moSitrar ad!verso 
a.:> JlOSSIO ·qtuerer ! 

IP ·aiite da azeitona, embora seja 

pequ'ana essa parte, já tii!nlh<a sildo 
apanhada anteriormente. 

A azeitona este aoo é !POUca e, 
em meu f:'ntender, não se deve des­
perdiçar muita; aliás, rfoi coisa que 
nunca fi:romos. 

E~amos, ainda, um dia mais 
lim;po do que os que correm, para 

er se oo.nseguimos 8JPanhar o re&to 
da aze~tona. Emhora sejam muiltas 
oliveiras, ;pouco têm. 

Vejamo. se uma QJ)ortJU!Ilidade nos 
surge ! 

OBRAS - Estão ern COinsltru•ção. No 
l ug.ar ·O<nde ·esta'Via a se.rnalharia, uma 
pequena hibllioW!ca, um bar, uma 

alfaia<t•a'l·i'a, baroearia e sapataria. Em 
lugar da vdha oaq)inta.ria está em 
cons trução um g'rande salão, que ser­
virá paTa as nossas festas em família 

não só. No ' Inverno não é nada 
agraidlálvel all/dar a'O frio e à chuva; 
podemos adoecer. Se bem que a 
malta é quase bllinrdaldia... Bem, o 
salão como é gramde, a rapaúada 
1poderá ·correr e saLta:r sem correr o 
ri&co de ficar de cama. 

No decurso das obras, muitos e 
variados sã.o os trabalhos que a malta 
tem realiZ'ado. Mas vale a ,pena. Um 
dia mais taride salbe bem d!izer: <<Ülha; 
deu-me mlliito t11ahallho !> ... 

Benjamim 

CASAu'\1JFJNTO 
- mha o Fematndi1to! 

- Estás bom Quinz1nlho? 
(Dia!ho, qwe não perde esta manda. 

E eu qll.le não gooto na-da de ser 
Quinzicnilio.) 

- Ü]ha; ~<ta é IB. minha esposa. 
Hum, hUlm! O Fernandito oasou e 

está tudo dim. Quem haveria de 

dizer? Aaollialh! !! 
Q.uem se leunibra do Feman·dito? 

Não, não falei para vocês. Oí em 
Casa, quem poderia rdeixar de aonhe~ 

cer o F emanJdi to? ! 
Mas ;para vós, amigos, que de oor­

teza o oorrhecelis. O quê, não VúS 
lembrais?... Bem, eu dou Ulllla aj u­
dinha. 

Há uns tem!POS a.'trás .houve nas 
Festas umas castanholas ; essas cas­
tanholas pre surp'õem · rm1·as mãos para 

as :~ocar; e essas mãos não se ima­
ginam sem o Fernan•diLo. 

Ah ! casta'IlJhclas!. .. Recordo em 
tGrnpos. . . velhos teilllpos de escola! 
(Bolas, daquli a dias tenho cabelos 

hr.a.:t1co ! Então e u andei com o Fer­
nandlillo na 2.a da e.) Poi ne es 

te.rnrpo .o FePna:ndito subia ao palco. 
Chamava o @PeDigoso» (graa:rdes 
amigos... e lter.reco-rteco lOJaS ca ta­

nholas e «omtlla Pecigoso!! !» 
IE as castaln'ho1as atté .fa·dos arcom­

panlhavaml. 

rNo dia dú casamenllo o ~erÍ!goso» 

e todos os convi<vas can•tar.am com 
o Feman•dito até mesmo ao fim 
do dia. 

íE nas FeStas: 
- Se não canta o 4tt>erigoso», 

ca!llto eu ! 

lE caln.'t:a'V•a; não era a mesma coi a, 
mas qu.ase! 

1Então, já sa!hem quem é o F er­
nandito? Bem, então não sei como 
vos dizer quem é. E)gp~eru! Para as 

pessoas de Ar.g.amiil ainda vos posso 
dizer mais: foi numa Festa, aí. Era 
para começar a .peça «G()ta de Mel». 

Es;trwa:mos ·t~dos no tpaihco, .direitos, 
qu~~tis e táJtutas. il\1a•n.rdámos abrir o 
pano e o Fern.a~rdito lemlhrou-&e de 
ajurda,r Ulli1 lhombei.ro a 1puxar a corda; 

só que se enga.n'OU e 8!S vítimas foralm 
o.:; que e ta•vatm no palrco, pois o Fer­

nandito errn vez de alhrlir o pano abriu 
uma clarabóia dhei.a d e água que 
rpor azarr ·caía meSimo sobre o ... 

iLemhras-te Ohirco-Zé? 

!Meu Deus, que baMe •de água fria! 

!Mas o FemmdÍJto ago:ra é um 
sen·hor ... , •oas111do :com ID e~onillJe, .casa­

mento celebr.a.do n,a Missa a que 
presirdiu o nosSIO padre Horácio. 

Mas rooordar é viver. Sejam felizes. 

Lita 

. Toial •.· ·. · 
;OONVfVliO - Plo:r ~ni.cia'lii<va de ·wm 

senhor el1!genhei!ro mu1to aoosso !ll:migo, 

tivemos e'llitr'e nós no 1dia 13 de 
Novmnlhro IUilll rgr.UIIID .de Trahwl'hadores 

da emjpresa 'S'DET. 
O grupo rpercO<r·re u as nossas ins­

talações e tomou conhecime nlto de 
toda a orgânica da Gasa. 

!Como ·havia sido previamente com­
binado, na segrun.da parte do dia rea­

lizou-se um .des.afíio de !fu'ted, en­
quanto que, ao mesmo tempo, al•guém 

. e enca•rr gava ele assar a - ca tanhas 

trazl~da pelos vis1tam.tl:es. 
O enJContro de futebol tenni.nou 

om o re ulitia!d.o de 3-2, favorável 
a este simpático gr.upo. 

Como é hálbilto ,genera!l.izado, em 
reuniões de ami.gos, vieunos a reu­
nir-nos no refei:tório para saborear· 
mos as castanhas aS9aldas, regadas 

om uma agu·a;pé de primeira catego­
ria. 

!E dhegou o ade us. No sem1Ma.nte 

de todos, a oa1egri·a de um ldia bem 
pas ado, de uan encontro fraterno e 
o fi11me propósli.to de nos voltarmos 
a reuni.r. 

!Para que a:iham: na altura em que 

vo e~;cre.vo já e~á nrarcaJda a nossa 
ida à S'DET. D~ois vo, contarei como 
foi . 

CAJMPiÜ - Er-a cos!mu:ne todos os 
ano , ,por esba altu<r·a, ainlcla termos 
a:te~tona .para oapa'n!har. Uma'S <vezes 
mais, !OiLLtraS mefnos, mas amda tÍ­
IIlhamos. Este ano, porém, a aipanha 
da azeitona foi fraca e ráJpid.a. EJm. 
bor·a não tão rátPida quanto deveria 
ter sido pela qua.nitidade 'l:ecol'hild:a. 
Ma isso sã'O proh!Iemas de ordem 
inrerna ... 

O certo é que no ·iní:cio houve 
.gr·a.nde entusi·asmo. As oHveiras à 
heira da casa estavam ·ca11rega!das e 
i o fazia pr~ver uma colheita farta, 
ain·da que morosa. 

!Powco se oo1heu, r~ito. No olival, 
com cerca de 200 oliveiras, pratica­
mente a árvo;es não der:am nada. 

O tO"tal de quilos rooda 1290, equi­
valente a cerca de 150 Htros .de azeite. 
O que se vê, e certamente CO!ll1lpreen­
d em, que para uma Casa como a 

nos:;a é mulito p()oUJOO. 

li'vl.as a vida no CBJlii!PoO não parou. 
Estão semeadas as ervilhas, os a:llhos 
e as favas, enqua'lllto os ·ci·triaws come­
çam a amadurecer e apare~em às 

refeiç;ões. 

Luís Eduardo 

tFUTEBOL - A acti:v..idaide neste 
sector tem au'rmmtado depois de um 
oomvite que aqui fiz. 

!Desde o gT.wpo de melhor ,categoria, 
pa~a·ndo ,pelos juvenis _e até mesmo 

os intfantis, t&dos têm tido vários 
encontros. 

Os filhos do Melo, da nossa Casa do Gaiato de Benguela- Angola. 

Vffll.cend'O tm, e perdendo outros, 

tudo tem sido des;porlto. Mas não só. :. 

Algo mais tem :!1i<caJdo, como semente 
l,ançada à 'terra; e que, là :med·ida que 

o tJemrpo passa, esperamos a sua ger­
minação. 

PEDIDO 
Parn uma f ·amí1Ha com cin­

co filhos é necessãda - e 
lndi~ensãvel - uma máqui­
na de tricotar, nova ou usa­
da mas em bom estado. 

A premente necessidade 
-como é óbv.io- resolve­
rá os problemas desta ilamf· 
lia numerosa. 

Creio ser escusado justi~i­
car porque .me dirijo aos es­
timados Leit-ores, face ao 
nosso inter.esse de podermos 
ser úteis a quem precisa ••• 

Aguanlamos notícias. Obri­
gado. 

\... ____ ...,..--_ ___, 

Jorge 

SÚPLICA 
Deixai-me ver as estrelas refulgentes 
Numa noite inofensiva de lua cheia. 
Deixai que o meu olhar se estenda 
Até penetrar nas montanhas de prata 
Para as poder abraçar. 
Deixai que o meu sorriso se difunda 
Por aquelas cidades sem conduta ... 
Enquanto vejo as crianras brincar 
Livres e felizes. 
Deixcd o vento acariciar meu rosto 
CiJm sua voz ·cantante 
Numa manhã suavíssima 
Como as de pura A·gosto. 
Deixai-me ser grata paz 
E na terra mat«r a guerra 
- E serei eternamente boa raíz. 
Deixai-me voar sem compromissos 
E neste mundo cheio de astúcW, 
De medo, de traição e angústia 
Prestar b.ondosos serviços 
- E serei livremente feliz. 
Deixai-me ser o coração dos homens 
E através das injustiças • jus·ticeiras 
Curar a justiça - injusticeira 
- E serei verdade, razao e amor. 
Deixai-me ser a proa de wm barco 
Onde se senta e trabalha o pescador 
Perdido no mar alto 
- E serei boémio cantor. 
Deixai-me ser as ondas do mar 
Porque vejo nascer tristemente 
Duas lágrimas nos olhos teus 
E quero-as afogar. 
Deixai os grandes e pequenos rios 
Estabelecer diálogo comigo, 
Pois tamMm eles têm sua história ... 
-· E seremos estranhamente amigos. 
Deixai-me vegetalmente só 
Como qualquer outro ser 
Que nasceu na terra molhada e no pó. 
- E serei a beleza interior 
Duma singela fwr. 
Deixai as árvores ser minhas irmãs ... 
Porque me manda a reli§ião cristã 
Com toda a sua pureza 
Amar os homens e a Natureza. 
Deixai-me trazer na alma 
As mágoas e as alegrias dos outros. 
- E serei poeta. 

Manuel Amândio 

18 de. Dezembro/1976 

·Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

~ 

'F1ELIZ !NA 'f.AL - u <vkem.<tino 
estava dd irente. A·té os o1hos riaan! 

- F. já recebeu a pensiíxl de re-
forma ! Foram oito contos e tal. 

- Tanto?!. .. 

- Com os a.<tr.asados . .. 
- Assim está bettn. 
- :0 homem, satiSfeito, r econhe-

ce.u, porém, que não deT.am à esposa 
tu'do o que e1a •teri-a dâreito, desde 
o pámeiro requerimento. E p:rottes· 

tou novam:Mte. No enta<ruto - disse 
- mais v;ale pbuoo do que nada ... 

- Isso é vea-da.de! 
Hderilmo-nos ao caso citasdo na 

última edição0. 
Gostamos sem!Pre mu~tQ mais de 

uma boa !1.10tíoia do qnve o reLato 
n egro d:a ~ressão OiU da mar.ginali· 

zação a que os Pobres - ainda 
lhoje ! ... - ~·o votados. 

E, d'alma alberta, o nosso inter· 

locutor c-ontinua: 

- Se não fosse o mau tempo já 
teríamos l{Wantado a re<t.J:<6te ao 

illosso amigo. Mas num dos próxillmo 

diaiS livres, se não houver oontra· 
tempos, se Doos quiser, o tractor 

irá de ho:ril1a levantar o material. 'E 
a obra faz-se im.ediatamerute. 

iÉ mais uma. Aquela famíllia SÍJ 

agora chegou o Natal! Pela Caridade, 
que re~pôs a Justiça no seu lu.gar. 

A Justiça é a nossa preocupação. 
Por isso a· ge:nte sangra ooon os 
(P!fo!h[enras da vellhdce, da viu:vez, do 
semrcasa, dos amaHialbeltos, de tod'O 

os Pdhres que sofrem imereci,doamenre. 

A J•ustiça é a nossa preocurpa<çã'O . 
Terá •de ser a preocupação de todos 

os baptizados. CristJO é o M'est:re. Os 
outros, na OIPinião de Pai Américo, 
são mestricos. 

!P.AIR'fH.JHA. - O Feliz Natal pro· 
longa-&e no meio dos nossos Leirt:ores. 

Não quereríamos deixar de subli­
nhar, l'Ogo de entratda, a ofez!ta opor­
tuna de Ullll OOI11ipanheiro de tr.aiha!1tho 
pelos Outros; noutro campo, a:liás. 

Mas tudo vad dar ao mesmo, desde 
que sej·a feiito com os O'l'hos no Mestre. 

- Ten•ho um. sa:oo , de arroz para 
os vossos Poihres! 

ÃJpanhados de sU'f'Presa, ficámos 
su@e!Ilsos. E, aiiJIJda que os novos 
prqfeta.s nã'o gostem, apreciámos sobre­

maneira o possessi:vo, no plural. Mal 
iria o mun.do se não tomasse corno 
seus toldos os Pdbres ... ! 

- Ü<Ymo te lembraste disso?! 

Não corutlaNa receber deter· 
minada maquia, co.ngelada, e lem­

brei-me dos vossos PO'hree. 
+- Foi na hora, meu rapaz; na 

hora! Vem aí o Naltal. Será para a 
Consolrda dos Poihres. 

Jilles não teriam a'l'roz mais sabo­
roso. Porquê? É frUlllo de uma renún­

cia. É Natal! 

\&gora, vem lá a procissão. 
IBnvelOfPe discreto, da assi. 19177, 

entregue .no Lar do Porto. ALto lá! 
Passam 400$00 que, segundo a nossa 

Amiga de CaSitelo Bra'llJCo, «embora 
fruto de uma prarnes.3a poden~ ser 
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RETALHOS DE VIDA 

O «Felgueiras» 
Vou oon·talr, mu'ito resumidamente, aquilo que sei da 

mi'nha vida. 
Nasoi em Vila Cova ida Lixa, Fe:lgueiraiS, aos 21 de 

Agosto de 1960. Aí v:ivi com meus. pais até à idade de 
dez mos em condições Jbia:Sita:ntte precãltras. 

Somos três ,iJnmã'os. Dois rapazes e uma rapariga. Éra­
mos seis mas três morreram. Meu .pai, jorna:I•eko de pro­
fissão, .sofria d'e htemorragi•as de &angue e perda de urina. 
Ao ser opemdo à bexiig.a ficou i:nu:ti.Hzado, vi~o a fa•1ecer 
algum tei!l!PO depois de eu viir para a Casa do Gatat?. .. . 

Sem possi:i:)iiHidades de tralbalhar e sem ass'lst~n~Ia de 
qruailJquer espécie, meus pais viram aumentar as dtfit·culda­
des na vida. Pera1n.Jte esta situação, a que se acrescentaram 
algumas fugas mi.ln.has de casa, meus pais oom a ajuda. de 
pessoas amig·as ~Emcaminih:ar.am-me para ta Casa Ido Glatato 
do Toja~. ande me encontro bem. . . 

Estou cã hã cerca de seis anos. Qualn!do cheguei, titnh:a 
a 3." classe. Mas a ,professora .entendeu transferir-me pa.ra 
a 2. a classe. Estudei então e trabalihei, ao mesmo tempo, 
em vár\ias .obrigações, de onde destaco a roUlpafiia, o oamtpo 
e também a venJda de O GAIA TO. 

Estou agora no 2. o ano da Telescola. Esper-o, ~ seme­
l!hatnça do ano amlterior, conseguir boas notas. Quer:t·a, pe'lo 
menos, ti-rar o 5. o ano. 

E acaba aqui a .m'ilnlh'a his'tói'ia. Bara tOldos vós, esti­
mados ·Leitores, 1cumpritmen1tos <:lo 

.Anltónio José Gonçalves Teixeira tF.elgueims) 

O PÃO DOS POBRES con­
tinua a s~r pedido e devorado 
pelos Leirt:ores de O GAIATO. 

O certo é que as pessoas não 
se 11imitam ao 1.0 volume, ora 
lanÇ~ado. Uma parte quer a 
colecção compl·eta do título; ou 
seja mais o 2. o e 3. • v-olumes. 
Mas o 2. • já está a ficar no 
fim! Quando estas linhas sairem 
à luz do dia, não haverá, com 
certeza, mais do que vinte 
exempl~ar.es. 

No rumo que nos propuse­
mos, e sabendo que ninguém 
melhor do que o Leitor para 
expressar o interesse pelas 
obras da nossa Editorial, part·i­
cularmente as da au'toria de Paii 
Américo, aí vão mais uns 
breves e.xtratos de correspon­
dênda que, diariamente, chega 
às nossas mãos. 

Não são nacos de prosa. Moas 
pedaços d'al1ma. E o Pai 
Américo mais não fez do que 
.isso mesmo: despel"!tlal" nos 
homens os v·a!lores etemo.s. Sem 
•inltelectua:J.ismo. A moda do 
Mest~e. 

Diz um engenheiro civil do 
Porto. 

«Nada vos dou, mas não me 
esqueceis! É .sempre com muito 
inúeress·e e a~egria qwe recebo 

NS 
Neste mundo cheio de misé­

rias e de co1sas tristes, a que 
vamos assiSitindo pelos jornais, 
tell·evisão, rádlio, etc., ainda hã 
ca:sos, .embora raros, mas hã!, 
que, ,por ve:zJes, nos dão uns 
momentos de sã alegria, na sua 
simpft.iddade e lruJm.jj]dade. 

.Passo a descrever um des­
ses momenros, a que eu pró­
pria assi:sti: 

empregados conforme for mais neces­
sário». Louv~rda seja a , <)i!)ortunitcLade; 
e a simplicidade! 

A «migalha habitual» da assi· 

.nante 1'1162, que se despede «até 
à próx~ma se Deus quisen>. Perse­
verança! 

Mais 150$00 de UJill Capitão do 
nosso Exérdto «para o que o Amie,o 
queira». É de Viana do Oastero. 

[)e Altgueirão, 50$00 <<para a Con· 

ferência». São da assinante 4879. 
O 1dobro da 5591, do Porto, fr>izando 

que «é uma pequena ajuda, mas se 
Deus Nosso Senhor o permitir, envia­
rei mais algumas importâncias». 
GenerosidaJde! 

!Mais 100$00 de «Uma prafessora 
aposentada». 'Metade pór intemnédio 
da sr." D . .Sdfia. O mesmo, de Lisboa, 
en·tregue ao lllOSSO Padre José Maria. 

[)emos a pa!l•av:ra a «Uma assinante 
do Seixal»: 

«No vale de 23/ 11/ 76 vai com 
toda a fraternidade a partilha do rmeu 
salário de Novembro e que nunca se 
esqueça que quem trabalhar pela Paz, 

ConVlildaram-me oomo sendo 
uma ,pessoa de família, pois 
mui.tJas pessoas 1cã do lugar 
assim me consilderam, devido 
a estar no meio d~las hã 18 
·anos, e faz,er pOir todos o que 
estã nas mimlhas possitbmidades. 
Uim oos·ail ainda novo, passa 
pouco dos 40 anos, fez as 
suas <<Jbodas de .pmt•ru>. Tra.lba­
lham no campo, fa.:zJendo ter-

não procurarulo assegurar a Justiça, 
nada conseguirá. Disse-o Paul<J VI.» 

.Doutrina QPo.rttma! 

«Uma Mãe» envi•a 500$00 pa:ra a.pli­
cannos no «Pobre que mais precisar • 
Apenas peço que esse Pobre reze 
uma Avé.Maria pelas minlws inten­
ções». O mesmo «com o pedido de 
uma oração pela alma dos meus Pais», 
entregue no iEJspe:lho da Moda. Mais 
uma presença amig.a da ass.i. 17929. 
A·inda do Esa>elho d!a Moda, rece­
bemos 600$00 ,pela mão do assi­
na:nte 10458. Mais 100$00 de algures. 
E, por f,iJn, metade da assi. 28053, 

que sublinha: «É muito pouco para 
as grandes necessidades dos nossos 
Irmãos, mas por agora não posso 
enviar mais, pois fui despedida do 
emprego que tinha. Niio perco a 
Esperança. E o bom Deus me ajudará 
a suportar a minha CrUZ>> - com letra 
maiú:ecula, substanoti'V'aJda. Uma · lição 
para a nossa pequenez! 

Sauro N aJtal para to'd'06. E muito 
ohrilgad!o, em n<Y.me :dos Pobres. 

1 úlio Mendes 

ras que não são deles. Comem 
o pão com o suor do rosto. A 
mailO'r r·iJqueza são onze fi-
1hos, o mais novo de dois anos. 
Esttão ·toldas em casa, a1udalndo 
os pais no amanho d:as terras. 

Ora, os mais ·VJe:lihos ·r.esol­
ve.ralm f.a.:zJer uma SUII1Presa aos 
pais, enquanto f1oram pai'la o 
campo. Acenderam o forno, 
prepararam um Ja;'ntar melho­
rado, onlde não fa!lltou o fr:ango 
assado cam as I'espectiiVas ba­
tata•s e o saboroso ar.roz. Hou­
V·e doce, vilnlho do Porlto e 
a1Jé champanhe, qu:e urrn casal 
amigo '1hes .trouxe, quando 
ve:io dar os pa•r.abéns. Este ca­
sal ·arrni'go, qiUJe rtamlbém faz as 
<<:bodas dte prana» no ,próximo 
mês, tem uma numerosa fiamí­
Ha, emibor:a dois lfil1Jhos já sejam 
cas'aldos. 

IPassãmos três horas de ale­
gre convívio no meto de tanta 
gente nova. No fim da festa 
rezã·mos o Terço, pedi!Illdo ao 
Senhor e Sua Mãoe a continua­
ção da Sua bênção parla este 
lar cristão. 

Como es.tã prfu:ima a Quadra 
N altailída, att>roveilto paJI'!a dese­
jar Festas F:elizes a todos os 
Leitores de O GAIIATO, prin­
cipaJlmente aos que nos ajudam 
com as suas encomendas e al­
guns donativos, embora poucos, 
e SJuas .paLa'VTas alnimadoras 
para coo'tinuall'mos a nossa ta­
refa no meio dos nossos I•rmãos. 
P:ara rt:odos,. muiito obrigado. 

Maria Augusta 

uma ülbra !VOssa; como ago.na, 
o PÃO DOS POBRES. 

Já outras r.ecebi e ·com ela 
se ·acomodam num cooto da 
minha pequena 'bi.bl'ioteca, cons­
titu~indo wm .núcleo .predioso 
pa1'a o homem que emJbcenhado 
numa sociedade de consumo, 
rem vertigem, possa aperceber­
-se que o senti!mento ~cltigioso 

e fraterno jamais deixarã de 
eX'itSttir, emborn por vezes oou1to 
na vi<Vênci·a qudt'idiana por 
crises graví·ssJmas de desen­
contro do verdadeiro Homem 
consigo .p·róprio.» 

Agora, ouçamos uma Mãe, 
por sinal a Assinante 16122: 

K<i(. .• ) Tados os liwos da vossa 
Edttori·al têm sido facihos de 
Luz que entraram em m.iinlha 
casa. Como tenho. quatro rilllhos, 
de vez em quando leio-l1hes ou 
falo..,lthes de .pa!ssagens deSISes 
livros. Alguns começam a 
mostra~r grande in·teresse por 
vós e pelos vossos probl1emas 
e isso alegra-me, poiJS não 
desejo c.ri.a~r seres hummas 
que só pensam em si, mas que 
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)) 
sa:i'bam debruçar-se sobre os 
problemas dos Outros e que 
sa:i.bam dar amo~ aos Outros.» 

Linda-a-Velha: 
«Recebi o 1. o v.dlume do 

PÃO DOS POBRES que me 
deu uma grande a1legda. Era 
este que fa1taw;a à miJnha colec­
ção. Logo q1u:e o recebi, li-'0, 
e não dum jtacto, mas um boca­
dinho cada di'a pa111a salborea~r; 
e, s-aboremdlo estia prosa tão 
humma e tão divina, fico 
sempr-e com v.onltade de ser 
meilhor, de poder fiazer acrguma 
coisa mais do que faço por 
aqueles que sdfrem. E como 
s!into tamlbé!m a mim que o 
faço qualndio ldalmos um pouco 
de nós próprios aos Outros, se 
o damos com o ~ooação lf<&Je­
bronos muilto mais, pois só 
contl1i!bulmdo para a felicidade 
dos Oultros poderemos ser 
frehzes e sentir que va.lremos 
alglllma coisa.» 

Até à pró~ima,. se Deus 
quiser. 

J ú1i.o Mendes 

Tribuna de Coimbra 

«Uma voz brada no deserto: 
Preparai o caminho do S enhor. E toda a criatum 
verá a Salvação de Deus». 

Anrd:amos atarefados a pre­
parar as festas de Natal. É a 
grande festa de aniversádo da 
família, especialmente da tiamí­

lia CTtistã. 

,E a PalaiVra que o Senhor 
boje nos procl!3mou na :assem­
bleia litúrgica veio interpelar­
-nos: «brada n·o deserto». Brada 
aos homens teus innãos, mesmo 
que te par.eçam no desel.'to. 
Brada e hão-de ouvir..te, pois o 
teu bradar hã-de despertá-los. 

Há homens no deserto da 
vida porque não houve vozes 
que os despertassem. Grita e 
procura que o teu grito seja 
·a voz de t-odos os que .não têm 
voz: voz dos abandonados, voz 
dos famintos, voz dos margi­
nailimdos, voz dos inocentes, 
voz dos perseguidos. Vamos 
continuar a bradar. 

Andamos a preparar o Natal. 
O Natal pam o homem cristão 
é .o encontro famitliar com o 
Senhor. Ao homem cristão 
incumbe preparar o caminho 
para que· todos os homens en­
contrem o Senhor. 

Há tantos homens perdidos! 
Há -tantos homens sem rumo! 
Há tantos à procura de mãos 

de OUitros homens! Há tantos 
responsáveis pelos caminhos dos 
outros homens e que se julgam 
inocentes das suas f\alitas! Temos 
tantas faltas por -omissão! 

Só em D.eus encontraremos 
a felicidade plena. E a feHci­
d'ade plena só a gozaremos no 
encontro em Deus com todas 
as criaturas. 

Nenhum de nós consegue 
ser plenamente feliz sózinho. 
Só seremos plenam.ente felizes 
·quando par.tic·iparmos da feli­
cidade dos Irmãos que ajuda­
mos a ser felizes. Os egoístas, 
os instalados, os senhores 
deste mundo não verão a Sal­
vação de Deus. 

E nós queremos que a nossa 
voz escutada ajude a preparar 
o !Caminho do Senhor; e quere­
mos ~judcn- os homens nossos 
Irmãos a encon:trar esse cami­
nho.- Nós queremos que todos 
. os homens nossos Innãos vejam 
a Salvação de Deus. 

Nós queremos que todos os 
homens nossos Irmãos tenham 
Nata'!. Bom Natal. 

Pad!r.e Horá!cio 



UE NATAL? 
Cont. da 1. a página 

gelho, .cada um .sai a cuidar de 
si, dos seus negócios, da sua 
casa, dos :seus berloques - dei­
X!ando tlicar na estrada, caídos, 
os Irmãos estropiadosh> (P.A.). 

A Verdade e a Justiça per­
turbam muita gente. Sem elas, 
porém, jamais haverá projooto 
humano capaz .de enf·rentar as 
questões sociais. Pouco impor­
ta que os polí.ticos, muitas ve­
.zes de pantufas e ao calor da 
l·areira, se multipliquem em 
discursos e em palavras que 
mais não são, em geral, do 
que a defesa de interesses mes­
quinbos, de g:rupos ou de paT­
.tidos. Mas supostas a Verda­
-de e a Justiça, para um cris­
tão, «diante da miséria de nos­
sos Irmãos, .toda a politica de­
ve ceder à única política fe­
cunda e verdadeim: a polírtica 
d'O Pai Nosso.» (P.A.). 

As Crianças abandonada!S e 
ilegítimas vão aumemando; a 
prosti!tuição e a degradação da 
mllllber crescem a olhos v·is­
tos; as pessoas s·em casa ou 
abrigo condigno ultrapassam os 
mirlhões; o uso de estupefa-

cientes e o aborto são normas 
comuns; os velhos desampara­
dos ou desrespeitados consti­
tuem gl"ave problema; os de­
sempregados e os que não que­
fiem trabalhar .pUilU!lam pelas 
ruas ou vegetam nos locais 
destinados ao tl'labalbo; os es­
poUados injustamente dos seus 
bens ou os afootados por uma 
descolonização mai'S do que dis­
cutível são às centen1as de mi­
lhares; os doentes sem hospi­
tais ou cuidados adequados, 
agUiardando . penosamente os 
últimos momentos, são em cau­
dal; viú'V'as e reformados, com 
pensões ou reformas de misé­
ria, ma1l conseguem sobreviver; 
presos ou simpl'esmente em li­
berdade condicional, muitos 
dos nossos Semelhantes aguar­
dam que lhes seja feita justiça 
há ·anos; há gente com fome 
por esse País, embora muita 
boa gente não queira acredi­
tar, na sua olímpi.ca abastan­
ça ou no banquetear amiuda­
do, tantas vezes, à custa do 
·erâ!'l.ito público; o clima de ódio 
e de inimizad·e é dl'lamático e 
real consltatação de todos os 
dias; a criminalidade atinge 

cada vez maiores índices. Eis 
uma triste r.esen~a, ainda que 
não e~austiva, das desgraças 
e mi1sérias que se ·abatem so­
bre a Terra portuguesa, para 
lá de tUldo o que se passa por 
esse Mundo, e que não deve­
mos nem podemos também 
ignorar. 

Que Natal? Como pod·erão 
vivê-lO, aqui e agol'la, as le­
giões de miseráveis e de tor­
turados que proliferam à nos­
sa vol.ta? Qual o ~nosso estado 
de espír.ito, nós que temos o 
essencial à Vlida, para já não 
falar dos que se afogam na 
abun'dância, mesmo ditos revo­
lucioná-ritos? Que. vamos fazer 
e qual o alcance do nosso com­
promisso com os Irmãos? Ati­
rar as culpas para os outros 
é fáci!l, quando, afinal, todos 
somos 'l'esponsáveis. Importa 
antes que saibamos . ver em 
cada um dos que sof1rem o 
Cristo in,carn•ado, o verdadei­
ro e autêllitirco Libe11badtor dos 
Homens, pennanelllte presença 
de Deus n·a Terra atMvés do 
mistéri<o da Sua Morte e Res­
SUNeição. Lutar contra a mi­
sérita empenhadameDJte, pugnar 
peita Justiºa e pela V.erdade 
contra todos os egoílsmos ou 
menti.ras, agora e sempre, já, 
é uma exigência elementar, na 
visão duma escatologia que s~e 
virá a consumar, mas, de facto, 
realmente iniciada neste mun­
do. Fora desta pei"Speetiva, r-is­
quemos o Natal do calendário, 

Novos Assinantes de O GAIATO 
!Cresce o número de leilt:ores­

-avu1lso que resolvem, e mui'ro 
bem, iins~everem-se como assi­
nootes de O GAIJJATO. 

Cruz de Pau (Amora): 
«Gos·to do vosso jornal, pois 

t'l'aduz 'O trabalho da vossa­
Obra. Como só quando v:ou a 
Lisboa o posso comprar, nesta 
banda do Tejo nunca o vi, 
ifes~lvo pediT a sua taJS·simrtura, 
uma 'VIez que Item o p.orlte 
pago ... » 

A referê!n:cia ao pol'lte pag·o 
tem a sua piada! 

Uma vez tomado o gosto, 
nem tdjos ,são calpa:zes de fiicar 
sem a ,presença regular de O 
G.AJFATO ... 
' Ouçam Paço d'iAiicos: 
· <d;: sempre com certa dificul­
dade que reatamos a correspon­
dência com parentes ou amigos 
após prolong·ado silêlliCio. E 
isto porque hâ, nessa circuns­
tând•a, um mundo de coisas 
a dizer ... 

E é essa dificuldade que 
estou se111tindo: reatar convosco 
o diálogo illlterrompido há ·anos, 
por ·Circunstâncias várials. Mas 
só por cortrespondência; visto 
que, desde que a v.ossa Oasa 
se fixou n.o Imulene (1967) ta 
visitámos e acompanhámos com 
o carinho 1e ilnrteresse a que 
es1tais balbituados. O jornal 
vendia-mo o Ezequiel. Deus 
o guarde. 

O GAIATO continuou a ir 
para minha morada em LQu­
renço Marques, em nome de 
meu P.ai; apesar de o Senhor 
o haver chamado já em 
Janeiro/1972. Mras 1agratdava-me 
ver chegar o <ClFiamoso» em 
nome de quem tanto 10 apr.e­
cia'V'a! Por tal motivo, se não 
estiver já retit~ado dos vossos 
ficheiros, gostaria de manter 

o n. o de assina!Jlite 20638; mas, 
claro, mudando agora o nome 
de meu Pai para o meu. 

Desculpai a e:xJtensão desta, 
mas era uma jurs.tifioação que 
vos devi·a. 

Fo'i a vinda de M·oçambique 
(Paí·s onde me cTiei desd'e os 
6 meses de idatde, onde pensava 
·envelhecer e morrer) e a deses­
~abilização senüd,a; ttem sido 
a inoerte7Ja de fiX!ação de ~resi­
dênda (a qual 1se mantém). 
M1as 'Senünms - minha mãe 
e eu - que a leitura regular 
de O GAIATO é uma necessi­
dade que se impõe ... » 

Os erros dos homen:s pagam­
-se caJros! 

E que dizer dos Emligrantes? 
Temos em mãos uma saborosa 
carita de Hilden, da qua[ ex­
traímos o seguimite naco: 

«( . .. ) Sou imigrante. Sou da 
classe pobre e de família 
humilide. Aqui, estou só. A 
minha fammia está •em Pol'ltugal. 

. 'Iiambém lá tenho um peque­
nito. Estive três anos em 
Moçambique e algunrs dias em 
Angola. Gosrto de ·ouvir falar 
de lá; e dos que ,Já estão. Só é 
pena que não exista ainda a 
Paz v~d·adeira. Era tão bom e 
bonito semms verdadeiros 
Irmãos~ 

Eu já ouvd. falar algumas 
vezes da .Oasa do Gai,ato, das 
Obr·as de Pai Américo. Mats a 
ve~drade é que nunca liguei 
muito. O mês passado li O 
GAIATO que chegou para um 
colega; e gostei. Hoje, tornei 
a receber e a ler. E antes que 
passasse mrais tempo peguei 
logo na caneta. Pois tam­
bém quero que me enviem 
o jol'lnal. Mlandem mais do 
que um, porque outros . tam­
bém não conhecem .esta 

Obr·a, como eu não conhecia ... >> 
Não quer o Bem só para si. 

M·a-s ,parti,lthaldo. Aqui está o 
v·a~or. 

E os mddos entu'siastas com 
que se diritgem a O GAIATO! 
É uma viseense «dos primei­
ros .tempos do Padre Américo» 
qure, apesar de «também muito 
velhinha», manda <ruma boa 
assinante)>. É o n. o 3715 que 
vem «com grande p~az·er» soli­
dittar o <<IFamoso» para · um 
doente. É uma leitora de Arri­
fana (Vtilta da Feira) que «gos­
taria de ser assinante, pois es­
tava habituada a ler O GAIA­
to há muitos anos. M·eu Pai 
era ·assinaiJllte em Lour.enço 
Marques». E termina «eom vo­
tos de que a Obra continue 
sempt·e a dar os melhores fru­
tos e que o seu ex:emplo con­
tinue a ser testemunho vivo 
da Doutrina de Jesus, cami­
nho verdadeir.o e único para o 
bom entendimento entre os 
homens e as nações». 

Agora, Penamacor: 
<<Espero que se d·ign,arão in­

cluir-me, de futuro, no núme­
ro dos assinantes, que eu pro­
curarei divulg·ar O GAIA TO. 
Li-o; e comoveu-me a sua lei­
tura pela grande Obra cujo 
·alcance moral é digno de apre­
ço.» 

Recelbem·os, a:ifnda, nova~s ins­
crições de Vallongo, Setúlba:l, 
A~deia Nova de S. Bento, Coim­
bra, Meéi!lhalda, V. N. Famali­
cão, Braga, Ovar, Póvoa de Var­
zim, Paços de VilhaJtigues 
(Vouzelia), Vila -do Conde, Gu­
miei (Viseu), Porto e Lisboa 
uma da1ta delas, S. Paullo (Bra­
sil) e Toronto (Carnadá). 

Um mundo de gente! 

Júlio Mendes 

jâ que rn:ada rep.resentta. como 
compromisso e como vida. 

O GAIATO tem de denun· 
ci·ar 01s atropelots ou lacunas, 
numa linha de fidelidad~ ao 
seu Fundador. O anl'(~r à Ver­
dade assim o exige. «Que os 
meus sucessores jamais descu­
rem os Pobres; eles são a cau­
sa da nO!SSJa rilque7Ja. Da ri­
queza da Obra dta Rua.» (P.A.). 
Quem escreve estas linihas nun­
ca fez aquilo que de'V'ia e po­
dia pelos seus Innãos. A sua 
«missão não é apedrejar; que 
o faça quem nãl() ,tiver culpas»; 
mas .enftende qu:e deve assu­
mir a:s suas responsabilidades, 
sem complexos doentios, mas 

com a firme deci·são de se com­
prometer mais e melhor com 
«a causa da nossa dqueza», 
r.epuditando «'a mentira que tu 
és»... A esperança que se des­
prende da época nata!líci·a tem 
de ser vivida e partilhada por 
todos, pois enquanto rtal não 
suceder, o Natal será mero fol­
clore. Por dsso, O GAIA TO, 
tribuna saJgralda qu:e deve ser 
para os que nele escrevem, 
sem subtilems nem ambigui­
dades, sofismas ou insinuações 
mesquinhas, individu·ai:s ou co­
lectivas, que só o atraiçoariam, 
deixa frontalmente ~ consciên_.. 
cia de quem o lê e faz a res­
posta à pergunta: que Natal? 

O probleDia 
da 
Habitação 

Cont. da I." pág. 

Se o SI.ArAIL visava «O apoio 
às autJarqui.as parra assistência 
téonrica a tnlircia:üvas de iJ>Opu­
lações mail a:lojaidas em ordem 
à sdlução do problema habita­
cionath>, não fiaHa'V'a nos meios 
rurais a ma1léria-(prima a tra­
balihta·r e, com cert•eZJa mais. que 
nos m·eios urbalilos, in:idatli­
vas puras de ,po;pulações me­
nos contaml.iinávei,s pelos inte­
reSises .polílticos 1que dilvildli'ralm 
e ester.i'lizaram tantos proj·ec­
tO's de bom alcance. 

Y.armbém a pequenez dos 
mei'Os ldilmünuwia o risco 1dla lde­
teri'Oração pragressiiVa que le­
vou 1ao ideSimoro!nam.elllbo Ido 
SA:A!L. 

V:etnda'de que responsáveis 

É tã:o difílcil séilbe!r escuta:r, 
como düfícil é dar. Sarber daT 
o pão, olhando de mãos va­
z1as... Es10Uitar os alnseios, de 
coração bem cheio! Não será 
est·e o oamin!ho que ain!da iialta 
~peflco:rrer, pall'a que o Na<ta'l de 
1976 seja mais doce? 

É mais .islto e mais aq.uitlo 
que faz c'Om que os homens 
não se dlhem como Irmãos. 

A:s Cliiamças ca:mimlhiam já 
para o Niarta1 co:m a .alegria de 
SBmrptre. Nelas está o scmho da 
Hurrnani'dlalde .iJnlteira ide querer 
reatlizar o Amor. Ror elas, o 
Na!ball há-de ser uma realida­
de v'iva. U:m dia vi!l"á em que 
os homens oalnsaldos de -dizer 
não ~aos vallares imp~tantes 

da vida, hão~de acreldit•ar... e 
nós, muirto à distância, di,ga­
mos já que e51peramos posirti-

pelas autatrquias taJmlblém se 
não ,interessaTarm por ohamarr 
a:o seu s.eio o AJpolio Ambula­
tório Locail que .Jihes era ofe­
·recitdo. E, s-e ·all:gtUma ·exce~pção 

se verifitcou, irnlfelizmoote ser­
viu para confitrmar a regra. 

Não ardiiaiilta argora lamudar. 
A i'Cle1a e:r.a vâllida. Há que 
ressusciltá··la, com out·ro nome 
ta1lvez, com out:na genlte, com 
uma ,i·s-enção que a pi'Iimeii"a 
tenltlati<va não ccmheceu ao ser 
ensaiada. 

Que o·s novos aultaroars a ele­
ger dentro de di'as, a não es­
queçam e a redamem do Po­
der Cenltra<l. Será um bom s·er­
viço às popu1Lações a que se 
-devem. 

Padre Carlos 

vamente esse tempo. Tempo de 
Justiça e Fraternidade. O Fim ... 
E o P.ri!nd)pio tamJbém. O Mre­
nino Jesus não será mais O 
das paJl.h'inlhas. A história do 
satpartitn'ho na la<11eira, a-cabará. 
Os menilll'os não mais construi­
rão preS<é,pi'Os de musgo e ter­
ra. Só se eu me enganar mui­
to ... ; ari que já eSit·oo a ouvir 
a1guns dizer: - Oxacrá que se 
eng,ane! Não. 

Bntão o Presépio será o ros­
to fi~liz de calda cri•ança a brin­
car a11egre e igual, em oada 
esquilna, em cada rua, no g!'lan­
de ,parque do Amor, on:de até 
os Homens briJn:oarão como em 
ftamíll'ia. 

'•será éilssim. AcrediJto. Um 
sonho liiilldo! 

Pad!'le Molll'la 




